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«Portugal, P a í s
agrícola, mas de
agricultura pobre,
necessita que tudo
se faça para aca­

bar com os terre­
nos incultos e au­

mentar a produti­
vidade da terra,»

Eng. Saraiva e Sousa
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NO xxx nNIVERSt\RIO DO REVOL:-UÇf\o NnCIONf\L

FORAM INAUGURADAS AS OBRAS

No XXX Aniversário da Revolução Nacional

de I+emodelação do Hospital de Loulé
tiu que obedecesse aos mo­

dernos requ iaitos exigidos
para edificios destas natu"

reza.

Não admira. pois. que
desde os amplos corredores

José da Costa Guerreiro
Provedor durante 12 anos, cujo
espírito de iniciativa, larga expe­
riência da vida pública e admínís­
tração equílíbrada permitiram a

¡execução das obras da grande
transformação do Hospital

INTEGR.ADA nas co­

/ memora ções do XXX
aniversário da R.evolução
Nacional, inaugurou'se so­

Ienemen te nesta víla, no

passado dia 20 de Maio. a

parte nova do Hospital de
Loulé. cujas obras de am­

pliação haviam sido inicia·
das há a lguns anos. Por­
que faz pa rte do mesmo

edificio, também se englo­
bou nesta inauguração a

Capela da Santa Casa, que
há pouco foi grandemen te
beneficiada com importan­
tes obras de remodelação
e onde se celebrou uma

missa que deu inicio ás ce­

riD'16nias.
. Seguidtlmente o Sr. Go�
vernador Civil do Distrito,
Sr. Eng. Mascarenhas Gai­
vão, cortou a fita simbõ'li­
ca á eatrade do Hospital.
tendo-o percorrido demo­
radamente acompanhado
da sua comfriva e de mem

bros da Santa Casa que
elucidevam os visitantes da
utilidade das dependências
e dos aparelhos.
Durante a visita, o edi­

ficio encheu-se literalmen­
te de publico que ali se des­
locou para assistir ás cezi
m6nias e ver o <seu» Hos- aos múltiplos comparti­
pital .. querendo-nos pare- mentos inerentes aos ser­

cer que todos tériam fica" ,viços, tudo esteja provido
do bem impressionados, de ar e luz em abundancia
pois o facto da construção e bem distribuido.
ser totalmente nova permí- (,Respira-se. não apenas

INAUGUROU-SE no pas­
sado, dia 22, o serviço de

abastecimento de água à po­
voação de Quarteira.
Depois da cerimónia oficial

do corte da fita simbólica pelo
Sr. Eog.o Mascarenhas Gai�
vão, ilustre chefe do Distrito, . �n{1, /.111 uscurnntus '(JO ivúoefectuou�se na esplanada da "LI 'I"1Il t II

praia uma sessão solene a que paR motivo da passagem do 3.°
O mesmo magistrado presidiu aniversário da entrada em exer­

e em que, usando da palavra, cícío no cargo de Governador Civil

S C
do Algarve, do sr. Engenheiro Ma�

O r, Presidente da âmara nuel Mascarenhas Gaivão, foi-lhe
Municipal disse do valor da prestada no Governo Civil uma ca­

obra, do seu custo e da sua rinhosa manífestação de simpatia no

importância quer para a po- passado dia 25 de Maio.

I Associamo-nos à significativa ho-
pu ação quer para o turismo menagem, desejando a S. Ex.· um
da praia e dirigiu palavras de largo periodo governativo.

carinho ao povo humilde de
Quarteira em que destacou a

herôíca classe piscatória.
Em nome da Junta de Fre­

{Continuação na 8.8 página]

o ambiente de um edificio
novo e bem construido,
mas também uma sensação
de conforto nos tons sua

ves e harmoniosos das pa
redes. das portas, dos aæu-

•

Manuel Guerreiro Pereira
lejos, dos móveis •••
Os visitantes estiveram

também na parte velha do
edificio para melhor esta
belecerem um paralelo en­

tre o que era e passará a

ser o Hospital de Loulé
quando a remodelação for
completa e a parte nova

estiver tot .. lmente mobila­
da, o que se espera venha

. a acontecer num futuro
muito próximo.
, Seguiu'se uma sessão so­

lene c o m e m o r a t i vado .._-----------------------

acontecimento que foi pre- l(I � '"" IZ. IõiI � � � IZ.
sidide pelo Sr. Eng. Mas- IJ 7f � \El IJ 7f � \El
carenhas Gaivão, Gover
nador Civil' do Distrito,.
<fue era ladeado pelos srs.

José Francisco Costa, Pro
vedor do H04pital; Dr.
Amadf'u VarPla Pinto, AJuiz Correjedor do Circu­
lo de Faro; Dr. José País
R.ibeiro, Deleg'ldo de Sau'
dE: Distrit,., 1; Dr. Àntónio
Henrique Balté. Vice-Pre'
sidente dll Comissão DIS"
tr-ita] da União Nacional;
José Aguas, Provedor do
Hospital de Albufeira e re­

presentante das MiReric6r
dias do Algarve; Dr. José
Bernar'do Lopes, Director

Dr. Bernardo Lopes
O incansável e dedicado Director
Clínico, com serviços prestados

durante :46 anos

Clínico do Hospitali Dr.
Mauricio Serafim Montei�
ro, Presidente da Camara
de Loulé: Tenente-coronel
Manuel António Madeira.
Comandante Distrital da

Provedor de 1938, que com a sua

teimosa e nunca esmorecida persís­
têncía, conseguiu fazer renascer,
au fim de 24 anos, as batalhas de
flores que hoje são a maior fonte
de receita do hospital e o mais vivo

cartaz turístico do Algarve

L ..gião e

Marques
mandante
Faro.
Na qualidade de. Vice"

Presidente da Santa Casa,

M. P.; Carlos
Loureiro, Co­
da P. S. P. de

falou o Dr. 'Manuel Men­
des Gonçalves. cujo discur­
so a seguir publicamos na

integra por ser bem reve­

lador das fases por que tem
passado o Hospital da nos'

sa terra e de quanto se de­
ve aos seus beneméritos e

dirigentes, cuja acção tem
merecido o apoio e auxílio
do Estado:

Ex.mo Senhor Governadoe
Civil, minhae senhorae,
meus senhcres :

Cumpre-me, em Dome da Me"
.a da Santa Caea da Mt.ericór­
dia de Loulé, de que faço par- ,

te, apresentar a V. Ex.·· amai.
elevada expressão da sue gra­
tidão por terem tão gentilmen­
te acedido Iluetrar, com.a voe-

8a�pre.en·ç". esta cerímôüta;
tão particularmente 8igniflca­
tiva para nôs Iouletanoe e,
para todos aqueles que pre­
zam devidamente o bem ao­

cíal, no seu maie elevado sen­

tido.
Procedeu-se, hoje, à Inargu­

ração das obr". de remodela­
ção e ampliação do Hospttal
de Noaea Senhora d08 Pobees
deata víta, grande aeptração
desta terra que não regateou
08 maio rea e8fol Çtl8 e eacrtñ­
c ios para levar a ef.·ito uma

ubra de que, como V. Ex. •
po­

dem apr"cíar, na verdade .,e

pode orgulhar.
JU8to e, nesta bora feetiva

e de consagraçãe, prell tar a

devida homenagem al.e aeua
maiores o b r e i r o II: âque lee
que, desde hã muttos anos,
com uma impertinência de ra­
ra elevação, aacrificio pessoal
e" tanto altrutsmo, conseguí­
ram matpritlll¿ar o que à pri­
metra vísta pareceu um Monho
irrealizâvel: um bospttat á
altura de LouM .

A8111m, é de flagrante [usrlça
(Continuação da 6.8 página)
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30 Ânos de Prestíg.io Goveltnativo.
na da Administração Publicá.
ao descalabro de uma moeda
forte, ao zero em apetrecha­
mente material do Exército e

da Armada, à insuficiencia de
edificios escolares e hospitala­
ses, não pode deixar de sentir,
ao relembrar-se, I

um frémito
de pavor, pelo estado de pe­
núria e miséria a que haviam
descido.
Surgiu a Revolução de 1926

(Continuação na 7,. a página)

geração dos nossos días
não pode, consciente­

mente, dar valor ao periodo
fecundo de realização e pro­
gresso material de um povo,
que havia perdido quase que
a fé nos seus históricos destí-
nas.

Mas quem viveu os aciden­
tados anos, para além dos 30,
que hoje se comemoram, quem
assistiu pasmado às tropelias
e assaltos, à inércia da máquí-
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Â remodelnçdo do HospitQI de Loulé Ecos de Salir n�lí[i�5 �e llBllfDIm
- No paseado día 3 de Maio, ,- A Necchí levou, a efeíto nesta

faleceu na sua residência no vila um curso de Corte e .. bordados.
8itlo do Porto das Covas des- cujo encerramento, se realizou. no

ta freguesta, o Sr. António Vie- passaçlo_ dia 29 de Maio. co� uma

ga8, de 82 anos de idade, pro- exposição dos trabalhos no Grémio

prietárlo. • Albufelrense. Na noite. realízou-se. a
Deixa vluva a Sr.s D. Maria· entrega dos diplomas, tendo-em nome

PranclscaBraz, er.a pai d08 81'8. de todas as alunas falado, a menina

J086 Braz de Sousa Viegatr¡ 1.0 Maria Tomazía dos Santos Nobre.
cabo da G. N. R., António Braz que teve palavras de aqradeeímento­
Viegas; .Prancísco Braz�Vlega8 para os representantes da Necchí e

e D. Mafia Braz Viegas e sogro para a sr,a D. CesaltínaMartíns Coe­
das sr. s D. Maria, Rodrtguoæ lho. professora do referido curso. A

Guerra, D. Henrtqueta Rodei- esta.senhora: por íntermêdío da aluna

gue8 G'uerl'a.'e D. Ma·ria Rodrf- m�nl�a Semíranes dos Santos Nobre.
gues.e do. sr. Sebasttãn Cava- foí.feíta a ent.eqa de uma lembrança.
CD. . �ambém a menina Maria de Lourdes

O funeral realtaou-se-no- dia
' Penas da Silva. aluna do referido

segutnte com grande acompa- curso, fez a entrega de um lindo ramo

nhamento, tendo-se org o ntsa- de flores.
do no precurso vàríoe turnos A encerrar esta sessão falou o sr.

por amtgos- do falecido. Carmo. como representante das má-
- Contaado 67 anos' de ida- quinas de costura Necchí.

de.fãfeceu.no, día, l.• do, coe. Seguiu-se um animado baíle, dedi.
rente a Autóuia Guerreiro,. cado às alunase suas famílias 'que du­

solteira mais conhecida pela rou até altas horas da madrugada.
cA.ntenica da Coruja». - No sítio do Pinhal. desta freo

O seu funeral realtaou-ae guesia. talvez devido ao excesso de
com grande acompanhamen- velocídade, deu-se um �rágico desas-
to.

-

treo no qual perdeu a VIda o motocí-

e. dista. sr, Manuel de [esus Zorræha,
de 3i anos de idade. copista-do Trí­
bunal desta víla, tendo ainda recebido
grav.es ferimentos. os amigos com ele,

n:erosos henfêitor.esj cuja'Sl seguiam na mesma motocicleta e eram

impo,rtantes elAell vas po-ssi- JOSé Manuel' Vilarinho das Dores.

b.l·lt'tar'am "'ue .. c o'nt i n u a-
com graves ferimentos no rosto e José'

"i Manuel Arez dos Santos. com fractu.
mente poelessem ser meIho- ra da clavícula esquerda e costelas.
raelos os serviços e as"ins- Os feridos foram conduzidos ao hos­

talações. pital desta vila. pelo sr. Francisco
Idalino Viegas. resldenteem Portimão.

Referiu - se em termos. O corpo do desditoso Manuel de,

elo.giosos à bela iniciativa Jesus Zorrinha. foi transportado para

de um benemérito grupo
casa-de seus pàis. de onde se realizou
o· funeral para o cemité¡;lo. da Guia,'ele louletanos resielentes na encorporando-se nele algumas cente"

Am'érica' do Narte que em nas de pessoas de todas as categorias
1924 fez entre si uma subs- socials. pols o extinto gozava de

crição "'ue, tendo rendido grandes simpatias;
'S _ Para o Canadá. retirou o nosso

52 contos, permitiu com- assinante sr. António Cabrita Vieira.
pral' um aparelho ele Raios - Com elevado numero de con·

X ele 82 contos senelo o correntes. principiou o torneio de

restante coberto' por uma· PlngPong. inter-só�ios•. no Imortal .

b ,- I el f'
havendo para os tres prtmelros c1l1ssi-

su scrlçao eva a a e. etta ficados valiosas medalhas.
no nosso concelho."
Mencionanelo elepois as

vsntageriS resultantes ela
aquisição eleste aparelho,

(Continuação na 4.8 página)

(
.

citar em' primeiro lugar, essa valiosa ajuda. fornecendo
figura de extraordínàrta abne- gratuitamente Agua' e luz a-

gação e amor pelo prôxímo, êste hospttal. .

alise tão grande benfeitor des- Grathíão igualmente se ex­

te conceltio que aoa seue lia bi- presea a toda a gente Iouleta­
tantes vem oferecendo, há cer- na e amigos, de outrae 10caU­
ca de 50_anos, o melhor da sua dades, que tão generoeamerrte
Inexcedivr-l eomp têncía e su 'têm contribuido para li realí­
perlor intdigêncla corn um tal zação deetas obras e manuten­

carinho, deeírite rêsee e profi- ção do hoapltal.
ciência, que desde.hâ mujto ,o. Não esquece tambérn a Me­

Impuzeram [uatameute como' sa da Santa Casa o valtos! ..sí­
a fi'gl1ra¡número um do n08SO mo contributo que ao hospital
concelho com projecção em tem aído oferecido pelas Co­
tada a prowíncía e até no País, mrasõee dAS·Batalhas de Flores
·Refir.o-me, ao Ex m

-

Senhor cujo produto tem revestido na

Dr. J6s6 Bernardo Lopes.
.

sua totalidade para êste esta-

Ao falar deste Hospital, ne- belecimento. Tais festas que
cessârto lie torna invocar tão realmente têm ultrapassado'
llulltre ñgura, pots ao-Snr, Dr. todas. as. eepectattvae.. constt­
José Bernardo Lopes se deve tuem sem dúvida a m�i8 clara
grande 'parte, se não quãse demonetr-ação. do espirito al­

tudo, do que V. EX,a. podem truista da gente de Loulé e do

admirar nesta casa. A\,,8im, a seu concelho, sempre pronta
aua vida pode dizer·se intima- a terçar armas por uma causa

mente ligada à do Dr. Bernar-
.

justa Ora, trabalhar+pare a

do-Lopes. Batalha de Flor-ea.é-tnababhae.
Tendo sído nomeado seu di- para o hoapl t«J, dai que, des­

\rector. c,linico em a de Janel de o maia humHde artífl�e até
ro de 1933. cedo d-mousrrou ó As mais catcgorteadae figuras
.•eu grande carinho por êate desta terra, 8e f\1I8¡s,te ao ma­

hospital que sonhou engrano ravtlhoeo- conjugar' de todos/
decer- em proficiência técnica, os f>8fôrç08 e 'Vontades, irma­
e... In,8talações convenientes. nados na con8ecução de um

Km 2 de Malo de 1935 ieu-se fim c o m u m: obtenção da

comêço áll obras �e ampliação" maior receita· para. o n0880

do hospital as quais' termina- h08pitaU
ram em 19U com a conclusão Dêste modo se pod.erã dizeJ;',
de um. pavilhão. que em maior ou menor esca-

Em 1951, iniciaram-se 3S no- la tod08 os louletanoll aqui
vas abras de remode!ação têm um pouco do seu traba-
e ampliação que lioje se inau� lho., -

guram.
\ O bairrismo de que tanto

Com'.,o auxilio do E8tado, da nos orgulham08, t�I'á poi8 nêll�
Câmara Municipal e d.e vários te a�to a lIua maIs viva afir-·'

benfeitores. nomeadamente a mnçaa. União, orientada para·
Ex.m. Senhora D. Maria Fran-- o m ds nobr'e ideal cri_tAo pre­
cillca Mendonça Mealha, Dr. sente nas conl!lciênclas bc.lm·

Humoe·rto Pacheco, e tantos formadas: o bem do p.róximo·
outro., foi possível con8eg,uir-� que,os acidente� da vida flze­
•• e-> a· e I 'e v a d a quantia d'e ram menos f,·llzes. sem a os- ..

1.240000$00, montante do custo tentação ou vaidade da consa-

desta última obra. \ gração pú�lica por b.·m fazer.
Valiosa a j u d a con8tituiu Com aUXIlios desta natureza

t-ambém o produto.do Cortejo aoetrechou-se condignamente
de Orer'eodas de 27 de Outu-· o h08pital ten'io sido p01J8ivel
bro de 1951, levado a' efeito por

/

no ano de 1955, no banco te­

generosa Comissão presidida nha havi�o o 8eguinte movi­

pelo Ex.mo Snr. José da· Costa mento:

Guerreiro que não se poupou' Consultas, 1506; tratamen··

aesforç08. percorrendo o con· t08, 15935; intervenções (e pe­
c'el:ho de lés. a lés com OB me- quena clr'urgiu), 474,$; iojec­
lhores resultadoB. Desta Co· I ções, 11514; oper,l(;ões (grande
missAo fez parte o 81'. Raul cirurgia) 215. Movim"nto dns
Pinto, cuja dinâmica acção doentes: internamentos, 448,
contribuiu exuberantemente d08 quais sairHm curados, 341 ;

para o êxito· ab.oluto da-lni- melhorados, 86; outr08,5; fa­
clativa, lecid08. 10. Clínlc't geral: con-
Ainda entrll os melhores sulta externa, 6718. tOr. Lopes)

benfeit·ore8 desta ca8a jU8tO cujo produto r.'verteu inteira­
também se torna sallentar. o mente para o h'08-pit-a1. Nasci·
Ex.,mo Senhor J086 da Cosh mentos, 149'; nado.mortua; 5'.
Guerreiro, quer como Pre8i- S e r·v i ç'o s de oftalmologia:
dente da Câmara' quer como con4l'ultás. 150'1.
Pr.ovedor, -eat'go que exerceu Para terminar, res-ta,m'ea'¡'n� .

nos<últimos-dez an08 e ao qual da agrddecer ao Ilustre Corpn
d.edicou o melhor _do seu es· Clinico deste hOIlP"ltal e ao seu

forço- e ajuda material mobi- pessoal técnico que tanto pres-
.

lando inteiramente A sua eus-
.

tigio lhe têm,dado jU8tifican.Jo
ta. uma enfermaria e doi8 amplamente a maior colabo.

quartos. particulares, contri- ração qU.e por nece8l!ãrio se

buinuo'asstm em grande' me- suplica a toda8 as peasoas de
dicta para que esta.abra fôsse boa vontade.
uma realidade. E, a8sim, Senhor Governa·
Para. a Ccimara Municipal, d.,or, num momento em que

vão também desvelados agra- perpassa por todo o Pais uma

declmentos da Mesa pela sua mensagem de promes8as cum-

Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Loulé

pridas, exteriorizadas em
obras de tão acentuado cunho
humano e social como esta
h • .je inaugurada, Loulé, apre­
senta na . pessoa de V. Ex.'
também a sua mensagem, de
gratidão ao Govêrno de Sala­
zar que tornou p o S 8 i vel a

Inauguraçâo de lite Hospttal na
quadra festiva em que-se ca-­

memora o 30.0 anívecsárío da
Revolução Nacional.

O sr, Dr. Manuel Men­
eles Gonç"IY'e8' foi muito..
aplaudido pela numerosa

, assistenda.
Seguiu�se no uso ela pa­

lavra, o st. Dr. Berna,rd.o
Lopes que, ao Íevarrtar+se,.
foi calorosamen.re ovacio ..
nado, Do seu discurso ano­
tamos as se�_uintesl passa­
gens:
«Conheci eete Hospital; pela

pætmeiea .. vez, há_ quaei: 46=
anos, quando tui nomeado fa­
eultattoo municipal diste Con­
celho, com a obriqação de pres­
tar g,ratuitamente. aSRistillcia­
aos seus doentes p.óbres.
Limitava'se êle então a duas

enfermarias e 3 quartos. dois
do� quais. ocupados pela en-,

termagem, álem de uma 80zi;;­
nha que desapareceu nestas
últimas obras o que correspon­
de à parte da zona Noua dês­
te E,tlticio.
Nês8e tempo o Hospital não

tinha condições para ni'le S8

exercer a cirurgia por menor
que tósse, o que nos causou,
muitas vezes, grandes emba.
raços_.

Historia'ndo a viela do'
nosso Hospital no.s últimos
45 b\noS, o sr. Dr. José Ber­
nado Lopes, lembra vá­
rios factos, que têm permi­
tielo que o Hospital, tenha
desempenhado cabalmente
a sua. missão., ap.ezar das
elificuldades exgerimenta
tas" citanelo nom.e.s.de ge-

Telefone 239 9, Rua Conselheiro Sivar, 9-A FARO

A, LEOTE .

Visa.do pela Comissão
de Censura
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'- NUFFIELD - UNJVERSAL

, ,

Tractor . cc·Nuffield - Universal» modelo u DM -It))
Moto -BMC. Diesel-tipo .OEAn.

.
Tambor de. accion�mento mo,ntado à esque.r-

de 45 HP, 4 cilindros, desenvolvendo 41 HP' I . da, el embraiagemle conversão para a re-

_
na barra de tracção e 43 HP no tambor de taguarda,

'

accionamento. Sistema- hidr4llico de 3 pontos de apoio para
Caixa de 6 velocidades_: alfaias. e;básculas montadas.

5 à frente e I à retaguarda. Cortina de radiador e termómetro.
Travão de mão para estacionamento'. Barra- de tracção�' ajustáv.el.
Travões de pé independentes. Tomada de força. Almofada.
Conta-horas, arranque I má"�mos Ferramentas e caixa pára as mesmas.

médIos
e instalação eléctrica mInimos'

I Manivela.
incluindo farol de lavo.ura, e buzina.

Peso exterior' montado.á frente.
Pneus: 7,50 X 18 com 4 telas à frente e l4X�O

com 6 telas à retaguarda. Peso do tractor 3.080 quilos ..
Eixo das rodas de frente e de trás ajustáv�I.· Espelho retrov,isor e reflectores.
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"Loulé ... e'm retralo"'t - -�-
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PUBLICOU o «Diário Popular» três reportagens de um

seu enviado especial! subordínadas ao título «O caso da
Quarteira». que nos surpreenderam e surpreenderam outras
terras do Algarve. pela fantasia e credulídade que .revelavam.

Para quem conhece o caso e como as coisas se passa-,

'I" "

ram. o problema limita-se a urn «tremendo barrete» enfiado
ao jornalista desprevenido e Imaginoso. :,

"
J ,

Algumas.pessoas visadas. já protestaram junto dovespertino
qu�"albergou tais consíderações que. outro mérito não', tiveram

. senão desvendar-nos um jornalista que deveria dedícar-se an­

tes ao romance de ficção. Não nos interessa a nós discutir.
como' se mete' um >I<bluff». mas sempre queremos chamar «à

correcção» à parte em que Quarteira é posta pelas ruas, da
amargura. na seguinte apreciação: «a pobre aldeia. de, ruas
de areia. onde um automóvel. no inverno. suscita tanto pasmo» I

Pasmo. causa., que se diga isto de uma povoação com

3.000 habitantes. de ruas alcatroadas. dotada de' canalização
de água e rede electríca, onde há a,lguns automóveis e mais

,

de uma dezena de camions! '

•

Construcão de
_'

, ,

'

\ Casas Económicas
na Região de Loulé:

O problema da habita­
ção deixou de ser

preocup,.ç�o ,apena� d o s

grándes centros populacio­
nais para, duma maneira
geral, sé fazer sentir em

todo o País.
'

A Cooperativa de Cons­
trução de r,.sas [,,.onómi
ctis cO MEU MUNDO o

-

com séde em Lisboa, na
Rua AI.ex .ndre Hercula­
no, N.� 48., 'i'-, Dto. vein
conrribu indn de maneira
decisiva; para a sua solu­
ção, -enrre os seus numero·

80B sõcíos, "

'Para' tanto, inverteu já
alguns milhares de centos
na construção de moradias
na área de Lisboa, a elas
desttne de s,
Pretende agora alargar

a sua �cção à região de'
LOULE e para tanto pre­

cisa, an res de mais nada,
de 'nomear" um delegado
em condições de, conve
nientemente, re pr es en ta r
os seus' Interesses,
As pessoas a quem o as­

sunto possa interessar de­
verão comunicá 10 à re£e�
rida Cooperativa.

-.b
• 9. �-.;..=r
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'

,
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,
Lavradores '!

Srs•
Protejam as vossas culturas

contra, as�pragas e doenças
empregando,

, ,

PRODUTOS SHELL PARA A AGRI,CULTURA
Arakol, Dytrol, Teepoleum, Ditreen, 50% w� P., Shell
'Dieldre'x'15, Shell, Endrin 19,5%' Fungicida Shell
[eüprtee], S'hellestol, Shelltox, 'Shelltox-Aerosol,_etc.

MATEUS "HORTA- FARO'
a AgriculturaDistribJlidor dos produtos Shell para

no Distrito de Fato.,

Teremos agora. segundo dizem os entendidos e técnicos,'
a melhor instalação hospitalar da Província.'

,.

Dentro de algum tempo. teremos o Centro de Assistên�
cia Pôlivalente. no qual uma parte é reservada à casa da Pri�

meira Infância." � ,

Dispomos de um Dispensá­
rio Anti-Tuberculoso e de um

Centro de Saúde adaptado
para o combate à, venereolo-
gia e sifiligrafia. •

Também já possuíamos o

Díspensárío Anti - Sezonátíco
que preside a toda a campa­
nl;ía da lutá ántimalaríclôqícà
do' Algarve.
A acrescentar a estes notá­

veis elementos de auxílio e so­

corro a 'doentes que Loulé
usufrue. citaremos. como con­
tributo da iniciativa, particular,
a Clínica Médíco-círürqíca do
Dr. Antonio_ Frade. 'um dos

mail' _ notáveis e consagrados
centros operatórios do AI�

garve. ,
",

'

Devem agora os louletanos
contribuir para a projectada

(ContinuaçãO' na '7.' página)

H.O,roHecimento Assoclação de AssIstencra
A família, de Maria da Boa· "

r-:

M'ENDICI DADE
, '

Hora d a - Ponte Rodrigues.
profundamente reconhecida e

no receio de cometer qual­
quer lapso involuntário vem

por este meio, testemunhar o

seu mais vivo reconhecimento
e perdurável \!)'ratidão a todas
as pessoas' que a acompanha­
ram -ã sua última morada ou

de qualquer forma Imanifesta­
ram o seu pesar. ou se ínte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a doença que'
a vitimou.

A
,<

tOpUca £oufetano
Apresenta as mais recentes crie­

ções de óculos de sol e armações

Executa todo o receituário
médico aplicando lentes de

¡'

1.a qualidade

HOJE teme8 de abordar um aesuuto complicado e melindro-
1'0. m.aa tmpertoso que se] a tratado.

'

,', E' e-caso das e8molHIiI àll portas das igr, j lii, com que a ca
ridade mal compreendida de fl'gU1S Ioul. tauoe ameaça com­

prometer e aniquilar tudo o que 4. bom tem ..sta do a fazer­
-8-e. transformendo em indul<tria d,> pedir e que poderla ser

apenas nr-cesetda de, pols com o' estomago farto 08 meudtgos
podem mats facilmente pedlr, para' com o produto desee pedi­
tório .ee dedicare-m à .:mbdHgu, z.

Afinal que diferença faz a p 'lI8oa que dá publicamente
esm • .Ia à p ..rta das ¡gr, [as, d- que Ia que o f"zi� à port>! da sua
re8idência Porque se há-de p dir a e-ta" que o não façam e
tolerar ou consent+r que aquela8'o pratiquem?

Dír-nos-âo que se trata de um voto de caridade que per­
tence ao loro .ínttrno d,e cada qual e que ninguém tem que ver
cem-teso.

Julgamof4 que não é aealm, por-que nem tu 10 o que pre­
tendemos fazer é permtttdo por l e i, e por ill80 o não fazemos,
ou' é sancionado pul o conceito ,geral da civilização e, por 1880,
o não-prattcamos. ,

, Se de8Pj'imos que 'n08 conaíder-em clvfllaados, temos de
proe-der como tal, '

'

Ora, rodos os Ioule tanos diziam que era uma vergonb» e

uma trtsteza ver' 011 pobr-ea ern b m do às p"rtall de cada qual
para reeeber esmo l as públicas que era hàbito dar. Come
podemaceitar- que aejam criadas ell8e8 bandos de Igreja para
igr j'1?

O mais Interessante é que a lgurnas das pf'8S0al!_ contri­
buem para II A�8ociaçâo_que se mantém para terminar com
a mendicidade pelas portal! e ruas da Vila-e vão alimentar
eSlia me8ma mpndicidade di8
tribuindo e8mola8 às portas
dali igr, jail.
E' para demo""tr'arem qUf'

lião carid08f18? E' de presumir
que lIim. Ma8. nelO8e callo til j ,I·
-D08 licito p"rguntar onde, 8,
tá R SUR coerência e clari vi,
dência? In8creverAm IiIP para
8ócio8 da A880clação a fim de

(Continuação da 6.· página)

Aluga-se uma moradia mo­

bilada. junto à praia nos me­

ses de Junho' e Julho.
Informa nesta redacção.

Boas noticias,

para as' donas dB casa.!
Novidade sensacionat I

A indústria francesa
acaba de lançar no mezo
cado um aparelho que
livra as senhor" 8 de des­
cascar batatas e moer

Iegum es,

Peça ,uma aemoDstração
Distribuidor exclusivo
no AlgsTvf' dos apare
lhos cc L e 9 u m e x »,

de grande utiltdade na

cozinha

Eduardo Correia
Te,lef.82 Loulé

'Parteira-
Enfermeira- Pueríceltore

H\:. José de Coste
.M.ealhn 38 - LOULÉ

-------------------------

Casamento
,

Algarvio. residente no Ca�
nadá. deseja corresponder�se.
para fins matrimoniais. com
rapariga apresentável e d e

alguma cultura. de idade en­

tre os 16 e 22 anos.

Resposta para: Camp 25
Hillsport - Ont Canadá.
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[âm�r�Mnoi[i�al �O [ooulho �9lonlé _u_mueia em ma�ch� A Excursão Regionalista
.Aviso ao Público

. [oomflo h�Inuta, ,. A O A LQARV I
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, Para conhecimento do público interessado se faz
saber que foram dadas instruções especis is ao fiscal do
Mercado Municipal no sentido de atender as reclama­
ções que lhe sejam apresentadas pelos senhores consu­

midores. por motivo de faltas de peso nos �éneros ad­
quiridos 80S vendedores e de inobservância das tabelas
superiormente aprovadas.

'

Para o efeiro qua lquer in teressado se poderá diri­
gir, ao aludido funcionário que na presença de um

agE'nte da autoridade procederá à conferência e pesa
gem. procedendo o último ao levantamento do eespec­
tívo auto de noticia se fôr caso disso. tomando - se as

providências adequadas no caso de alteração de tabela.
A medida que se odopta tem em vista pôr cobro a

i�regularidades que se diz existirem quanto ao peso
dos géneros vendidos e' inobservância das tabelas em

vigor.
Loulé. 23 de Maio de 1956.

Em Faro. depois do jantar. assístí- etnografo e escritor, paladino do re-

S·Ao vários os jovens de mos a um encantador Serão de Arte gionalismo. sr. Dr. Jaime Dias agra­
no.Salão Nobre dá CamaraMunící- deceu em nome dos excursíonlstas o

ambos os sexos que .se nos' pal. 'com maravilhosas audições de inolvidável passeio que a Casa do AI­
têm dirigido a exteríorízar o piano. pelas eximías pianistas alçar- garve promoveu. de Inefável prazer
seu entusiasmo por esta atre- vias sr,"· D. Mariana Soares. D. Ma- que todos sentiam por vísítar tão en­

vida iniciativa de lançar um ria Augusta May Víana e com a de- 'cantadora província. bela em todos
lícíosa exibição do, afamado agrupa- os aspectos. ,e a cativante gentileza

concurso original, de exaltação mento folclórico de Faro. sob a dí- das suas autoridades 'e de todos aque- '

da nossa terra. recção de Henrique Ramos. Tudo de- les com quem privaram nestes breves
_ A' concorrente que se correu magistralmente. encantando os momentos. Cada vez que vinha' JlO

1 b d d componentes da caravana. No fim e Algarve. por jâ o conhecer. ao partir.ocu ta so o pseu ónimo e
já altas horas da madrugada. a assis- mais encantado la por tantas belezas

«Mírtílís» diremos que o fac- têncía, que era bem numerosa. assistiu vistas. semp'i-'e novas e mais belas.,Æ
to de ser professora não a a combates de =carretílhas•• no Largo Seguir ao repasto. na 'Fortaleza de

impede de concorrer. da Sé. tomando-se para os visitantes. Santa Catarina, os vísítantes assistem

O que poderia limitar esse
um espectáculo inédito e tipicamente encantados. à, exibição dos Grupos
regional. .

.

Folclóricos de Santo Estevão (Tavira)
direito seria apenas a idade 'Este o balanço do primeiro dia de de que ê ensaiador o sr. Ventura Fer­
fixada-nem menos de 10 nem viagem. nandes-Marqnes e Infantil de Parra­

mais de' 25 anos-e nós sabe- Com um tempo aqradabílíssímo e
'

gil (Loulé): aquele da Casa do Povo

mOli bem que a gentil interes�' boa dísposíção, a caravana Inicia o de Santo' Estevão. e este. das Esco-
seu segundo dia de passeio turístico e las do Parraqíl, sob a, eximia direcção

sada está dentro da idade. 'regional a caminho da proqressíva das sr:s Professoras D. Maria Felicia-
- Recebemos um p o s t a I praia de Quartelra. Depois. era o dia na Grade e Ó. Idalina Coelho'Dias .

que reza assim: «Foi muito das praias. seguimos para a maraví- Foram uns momentos bem deliciosos.

'I lh d d d Ihosa praía- de Albufeira. onde a sua aqueles. passados na Fortal�za .so-
ma esco i a a oportuni a e, COmissão de Turismo ofereceu lem- branceíra á magestosa rainhas das
pois que agora é uma época branças, Todos verdadeiramente en- praias algarvias-Praia da R,Pcha.
terrível. Todo o vagar é pou- cantados com tão formoso' quadro A todos deixou encantados o baíle

co para nos prepararmos pata que nos oferecia a bala. e seus rocho- marcado. dançado pelo Rancho da
sos miradouros tim -dos maiores atrae- pitoresca aldeia de Santo Estevão:'

os exa mes». tivos de Albufelra.·Em rápida' visita. -Tavíra, assim como,os -corrídtnhos-
N ó s responderemos : se vamos de abalada a Alcantarilha e dançados pelas oito crianças de Par­

realmente o número de pro� Praia de Armação de 'Pera. outra 11n- ragil. Ambos .muíto ovacionados.

duções fõr muito pequeno, da e arejada praia algarvia.• ' Finda a festa; e. devido ao adianta-

NT E Poderemos prolongar normais A caravana fpi recebida .com gran- do. da hora. pols tínhamos de estar

E. R as obras expostas ". des dísticos de saudação em Alean- em Lagos onde a caravana era espe-
no «Jardim das Belas um mês ou dois, o prazo de tarilha, terra natal do dínâmíco-orten- rada. deixámos tão encantadora pai­

Artes», no Jardim do Príncipe recepção dos artigos. Não há tador da excursão sr. Hermeneqíldo saqem, como sP aRocha nos oferece.

Real,
.

em Lisboa, figura uma de faltar oportunidade para Nedves Franco. que recebeu a .embaí- Em Portimão na Camara .Muní-

todos colaborarem. O que é
xa a reqíonalísta qQ sell solar, ofere- . cípal, pela Comissão de Turismo. fo-

magnífica maqueta do Castelo ceado-lhe um «Vinho Regional •• que ram oferecidas ínteressantes e orlqí-
de S. Jorge, cuja fotografia o preciso é boa vontade. deu motivo a afirmações de sincera naía-Tembranças, como recordação.
«Diário de Notícias» de 20 do .- A' concorrente M. I. S. confraternízação, aos visitantes."

'

bl d diremos: O terna do conto Na despedida, o sr, Victor Luz. Lagos. a mais antiga cidade alqar-corrente pu ícou, a autoria d d J d
d 'está bem, escolhido. O que jul- presi ente a unta. agra· eceu com via. possuidora do mais Iíndo conjun-
O nosso jóvem conterrâneo, votos de boa viagem a visita á sua to de praia que temos 'Visto e da

Augusto Maria Domingues gamos difícil é localizar a ac· pequena aldeia: terra bem viva do inalor bala do mundo, com a sua

Bclotínha, que se tem revela. ção em Loulé. porque. em seu Algarve. Muitas palnías e abraços <Ponta do.Facho •• '

à Piedade. J...ece­

do um artista de verdadeiro Loulé não há... Você per� para os oradores e lá vamos' a camí- beu os visitantes. nas pessoas dos srs,

cebe? I nho de Silves com passagem pelo rico JOSé Filipe Fialho; presidente do Mu-
talento. e vinhateifo concelho de Lagoa. si- nlcípio: Dr. JOSé Formosínho, dírec-
A arte de Augusto Boloti� E até para a outra quín- tuado na parte central da beira-mar tor do Museu: Dr. José Ribeiro Lo-

nha é espontânea e a forma zena. do Aigatve. ,

'
.

pes' e Lazaro Velozo Corte Real

'Repor,'ter X Em Silves. a: antiqaChelb dos ára- membros da Comissão de Turismo.
como consegue dominar o gés- bes. era a caravana aguardada por' Terminadas as visitas índícadas.æu
so tem merecido as melhores todas as àutoridades locais.' sejam: o museu e a mais linda varan-

referências, contando entre os

OS JORNALISTAS
A visita teve o seu inicio pelos Pa- da que se debruça sobre a vesta baia

seus' admiradores o grande ços do Concelho. Sé e Castelo, onde e a Costa de Ouro. Exuberante qua-

l f G d M
o ilustre escritor e arabista distinto. dro de magníficas côres que nossos

O issipógra o· ustavo e a- sr. Dr. Garcia Domtnques, presidente olhos viram I Só o Algarve. com o

tos Sequeira. ALGA'RVIOS' da Comissão Cultural da CasadoAI- seu mar. que é a sua'1'rópria, alma.
Felicitamos o jóvem artista· garve. fez uma breve dissertação so- nos pode oferecer esplendorosas fan-

a qu�m desejamos os maiores bre o Algarve árabe. seus reis e poe- tasias de tão estranha sensação I

triunfos. nu' 'Cusu Jo llfg urva
tas. Agradeceu o sr., Dr. Lopes .olas O Algarve. na frase lapidar do

U 1 t em nome dos visitantes. Em seguida eminente escritor e ilustre lacobrigen-
a caravana tomou a direcção da Praia se-sr. pr. Júlio Dantas. - «Héllade
da Rocha. onde os excursionistas al- doirada'de vinhedos e beijada pelo
moçaram no Grande Hotel. mar a que nem mesmo falta a voz

Aos brindes falaram os sr. Neves sagrada dos poetas .• -

Frànco 'e Dr. Jai�e Lopes Dias. O A hora da partida para Lisboa

primeiro. sobre o valor turístico do aproximava-se e. â despedida. o gran­

Algarve. agradecendo o interesse que
de amigo de Lagos e dinâmico sr.

todos os componentes da' excurSão Hermano Baptista. proprietário da

têm demonstrado 'nas visitas que se Estalagem de S. CristÓVão. magnífica.
têm" realizado. O segun�o. distinto (Continuação na 5,8 página)

,O Vice Presídente da Câmara com funções policiais e admínístratívas,
José JOãO AscensãO Pab?os

................................................

lJ[[U n�[lI�1l
degero

Exames de alunos externos
José Ascenso, Reitor do Liceu

Nacional de Faro. faz saber o sequín­
te:

1"J-O prazo para a apresentação
dos boletins de ínscrísão para exames

liceais dos alunos externos do 2.°. 5." ,

e 7.° ano. de transição para o ensino
liceal e singulares corre de 1 a 8 de
Junho:
2.oJ-Podem requerer exames nes­

te Liceu. os alunos externos nele ma­

trículados, e aqueles para quem seja
dispensada a matrícula e seja este o

Liceu quo têm mais próximo da sua

residência:
3.oJ-Expirado o prazo. a que se

refere o n,? 1. a admissão a exame

pode ser autorizada por esta Reitoria.
mediante o pagamento de uma pro­
pina suplementar de 1 CO$OO. sõmente
até 15 de Junho:

'f,oJ -Depois de 15 de Junho. ex­

cepcionalmente. e em casos de força
maior, poderá Sua Excelência o Mi­
nistro autorizar a admissão. mediante

,
o pagamento da propina suplementar
de 200$00:
5.ol-Com o boletim de exame. no

qual será colada e Inutilizada pelo
aluno uma estampilha fiscal de 20$00.
serão apresentados os seguintes docu­
mentos:

Alunos inscritos-a) Caderneta
Escolar devidamente escriturada nos

dizeres em que haja referência ao Di-
,

rector de Ciclo. assinada' pelo Direc­
tor do estabelecimento onde lhe foi
ministrado o ensino: pelo professor.
quando tenha recebido o ensino indi­
viduai: pela pessoa que o tenha lec­
cionado. quando tenha recebido o

, ensino doméstico. e averbada a nota

de frequênda comaproveitamento das
actividades da M. P. ou M. P. F.

b) ....Bilhete de Identidade:
c)-Folha de frequência do 3.0 pe­

riodo.
Alunos não inscritos-a) Cer­

tidão de nascimento:
b) - Bilhete de' Identidade:

\ c)-Certidão de aprovação no exa­

me de admissão. ou no de ciclo ante­

rior. quando os exames não tenham
sido feitos neste Liceu.
6.ol-E· dispensada a apresentdção

da certidão de idade. se já se encon'­

trar arquivada neste Liceu.

Liceu Nacional de Faro. 16 de Maio
de 1956.

O Reitor.
José Ascenso

TERRENO
para construções, no to­
do ou em talhões, na Ave­
nidaJosé da Costa Mealha,
ven d e Joaquim Correia
Barroca!.

Um jovem altti'sta
LOUTETANO

expõe no Jatdim
das Belas Artes

A nova sede
da 1unto' de ¡PrO\'incla

POR portaria do Ministério
das Finanças, de 26 de

Abril findo, foi autorizada a

Junta de Província do Algar­
ve a contraír na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência, um empréstimo da
importância de 600.000$00,
com destino ao edifício para a

sua sede, cuja construção, em
Faro, está bastante adiantada.

,

Agradecimento
A família de Manuel Guer­

reiro Agostinho. da Fonte de
Apra (Loulé), na impossibili·
dade de o fazer directamente,
vem por este meio agradecer
muito sensibilizadamente a to­
das as pessoas que tomaram

parte no funeral do s'audoso
extinto, 'bem como às que apre-�
sentaram as suas condolências.
pedindo desculpa de 'Qualquer
falta involuntária nos agrade­
cimentos directamente feitos.

(Cultura louletana) (Contln�a.9ão do núrnerp a.nterlor)

fOI definitivamente fixado para
o dia :0 do corrente, o almo­

ço de confraternisação promovido
pela Casa do Algarve em que os
convidados de ,honra serão os jor­
nalistas algarvios redactores de
jornais lisboetas, Julião QUintinha,
Dr. José Garcia bOiningues, Dr.
Mário Lyster Franco e José Barão,
O número extraordinário que

nos dizem terem atingido as ins­

crições, consUtui uma prova sobe�
ja de como se val formando a coe­

·são dos algarvios residentes em

Lisboa e de como se impuzeram à
admiração dos seus' comprov'n­
cianos os homenageados, que do
Algarve merecem toda a estima

pela forma, vivacidade e firmeza
como defendem nos seus jornais
os interesses da Provincia e pela
persistência com que têm fomen­
tado o regionalism9 algarvio.
As inscrições podem fazer-se na

Casa do Algarve e na Pastelaria
Marques, em Lisboa, até 8 do cor­

rente.

Motores VILLIERES
A grande marca inglesa

Os melhores e mais afamados do mercado

No vosso próprio interesde antes de com­

prar não deixe de visitar, a exposição na

ffiádio-Slectrotécnica
Pltoia de Quarteh�a
Àlug'l�se. uma casa mo­

bilada no melhor local, nos
meses de Junho ou Setem�
bro e outra não mobillida.
para a época. Informa Ma­
nuel de Sousa bnez Jú­
nior - Loulé - Telef. 138.,

---------DE--------....------------------

illa n il er f run e i seo 'Ôuerreiro
Largo Gago Coutinho

L O ULÉ
Telef. 36
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Â ExcUl·Sõo Regionalistado futuro de Loure "

'

,

ALGARVE

Â remodelaçÕ9 .
do Hospital

('Continuação díf!¡ � .• página)

citou a compra de um no­

vo em 1948, e o inicio das
'obras de remode lação leva­
das a efeito em 1951, sendo
provedor o Rr. Dr. Quid
no Mealha.
Pros'lt'guindo, o sr. Dr.

José B e r n a r d o Lopes,
acrescéntou que anos de­
pois foi feito um projecto
pelas repartições compe­
tentes do Ministério das
Obras Públicas que previa
a remodelação completa da
pa r te que se inaugurava.
Para dar rea lização a es

-

te projecto, o Efiltado com­

pe rricipou com 640 635$00;
o Ministério do Interior
contribuiu com um subsi
dio de 100 cantos; a sr," D.
Maria Francisca Mendon­
ça Mealha, legou um pré­
dio que rendeu 150 ,contos
e 25 titulos da Divida Pú
blica que renderam 28 con
tos, além dd muitas outras
ofertas em dinheiro e �é­
neros; o Cortejo de Ofe�
rendas rendeu 210 centos;
o sr, Dr. Humberto Pache­
co, deu va liosa con tr ibui-'
ção para a realização de
uma rifa que rendeu 110
eontosr o sr. Artur Cilia,
legou 60 contos 'O Dr. Juiz
João Gomçs P,aulo l�g,ou
50 contos; a sr." D M<lria
Amália Marreiros Neto da
Costa Guerreiro, legou 10

contos: o sr, José da 'Costa
Guerreiro, ofereceu 24 ca�

mas 'comp1etaR: o si: João
de Sousa Oliveira, legou
10 contos; o sr, José de
Brito da Mana, e espose le:­
geram 10 contes: o sr, Fran­
cisco Lopes legou 5 centos.

Neste periodo teve ain­
da o Hospital muitos auxI'
Iios difíceis de enumerar e

avaliaT, porque muitos fo­
ram devidos às Ba talhas' de
Flores, não -esquecendo a

acção do falecido Eng.oBa­
rata Correia' que prestou
valiosos serviços relaciona­
dos com' a sua profissão.
O sr. D r. Bernardo Lo�

pes, terminou com as se­

guin tes pala: vras :

Para todas ás entidades que
permitiram, comparticippram ou

auxiliaram estas obras, vai o mais
vivo'reconhecimento dos Louleta­
nos. Os particulareS. que tão abne­
gado como desinterl'ssadamente
auxiliaram ou contribuiram de

qualquer forma para podermos re­

ceber todo o auxilio do Estado,
merecem toda a consideração e são

digños dos melhores agradecimen­
tos. Aos benfeitores Já falecidos
prestamos as nossas homenagens
à sua memória pelos seus-actos de
benemerência.

A assistência, de vé, tri
butou ao sr. Dr. Bernardo
Lope!'! uma vibrante salva
de valmas. -

Por fim falou o ST. Go­
vernador Civil do Distrito
que manifestou em conci­
sa S pala Vr!lS a sua sa tisfa­
ção por ter inaugurado tão
imporlantes obras no Hos�
pital de Loulé, crue consi­
derava o melhor do Algar­
Ve e que deixava inaugu­
fado em nome do Governo,
Fez votos .para que em

breve consigam a remode�

aoSABEMOS que teve entu-
lação da parte velha aque-

/'
síástíca repercussão entre'les c;uja ansia de per£ei� os loule tanos e muito especial­

ção .tem earacteriaado pela mente em Salir, o artigo que
renovação do Hospital de sob o titulo acima publicámosLoulé» "

no nosso último número, da
Terminõu, frisando ser autoria do nosso prezado co­

aquela obra honrose spara laborador J. G. P.
o Governo que' a orientou, Na verdade, não só o as­
para o povo que eols borou sunto ié de grande acuidade
e para a tecnica que exe-

no actual momento em que o
cu rous, comércio de Loulé atravessa
O sr, Governador Civil

uma grave críse, como ainda
foi en:tusiÀsti'cam,ent.e a solução apresentadaéa mais
a�18u(ltdo, tendo �etlrad� lógica e viável para o desea­
viaívelmenre bem rmpres volvimento de uma zona abso--

d E. com grande saudade, os compo- Nestas notas de reportagem doSlona o,, d H �
_
lutamente isolada e que édas nentes da caravana regionalista, que que foi a Excursão Regionalista aoO a cro Inau�u:.al 0_' os
mais ricas da serra do Algarve. levam gratas e inolvidáveis recorda- Algarve não podemos deixar de fri­

pital de Lo�l� n,ao_ fOI ap�- E' pois de flagrante actuali- ções deste admirável passeio. destes zar a valiosa colaboração prestada
n_8S uma cerrmoma_tradl- dade que o nosso Municipio e

delícíosos dois dias bem vividos. nes- pela Empreza de Víação Algarve.
I d d por te Algarve - Terra de incomparável L.da que poz à disposição da CasaClona
•

quan o se, ao
o de Almodovar conjuguem os beleza _ embarcam de automotora de do Algarve. sem qualquer f encargo,concluí la! obra� de .certo seus' esforços no sentido de regresso à capital. um dos seus melhores auto-carros.

vult<? N�o, Fot mats do, apressar tanto possível a cons' O regresso faz-se entre verdadeira Também à C. P. colaborou nesta
Quere-nos pare alegria e exuberante disposição. A,tie- iniciativa oferecendo bilhetes aos jor-que 18S0.
• _ _ trução de uma estrada de vi-

f b rn- dotas. centos e «gracinhas». tudo um nalistas 'convidados pela Casa do Al-ce_ r que 01 tam em e pr
_ tal ímporeãncía para uma tão

I .io
�... encanto. O tempo depressa se passa. garve. ,

,Clpa mente a consa�raçao vasta região� Num abrir e fechar' de olhos. esta- Ha ainda a salientar a atitude dasde quantos, durante <?s ul- mos no Barreiro.
-

Comíssões de Turismo do Algarve.
timos 20 anos, deram o me-

V EN DE.SE
Tudo faz os transportes serem rã- que contríbuíramcom uma cota parte

Ihor do Sf'U esforço desin- pídos � confortáveis. da merenda que a Casa do Algarve
teressado e espirito de sa- A'sO.58 horas prefíxas.uo Terreíro proporcionou aos excursionistas na

2 Dínamos Siemens do Paço. á tabela desta vez. Apertos Estalagem de S. Cristóvão. em Lagos.crificio por uma obra útil
de to C. V. 110 volts de mãos. votos de uma noite feliz...

'"
e dum necessâxio enaran acenos. e um até próxima. e tudo to- ::,.

deci d H' '1.000 r. p. m.. mou o rumo das suas casas para. no Depõe o ttuetre tanetonârtoscímetrto o nosso ospt- -

I d d superior do S. N. I er Albertotal. , Informa - Praça da ��s ��ç¡�ii:st.e. vo tarem à vi a e to-
Pereira Leite, que tomou parOs nomes desses obrei- República 5 - Loulé. * et na Exeurnão Rf'l1ionallsta,

ros não podem ser esque-
'

O -ALGARVE». «Jardim das 30 ' na qualidade de l'I'pre8en�a,nte
cidos, porque ficam ligH dos ,Léguas.» - paisagem de sonho irreal; daluele departamento nado-

a, história desta Instituição SOCl',ndoan ¿t't' r
,. paisagem espiritualíssima que a todos na

� ,

ttl OrmOnlfO'fenternece e ímpressíona, para gue se - cPedpm-.e que diga como
e, porque a ela prestaram .

valorize e ocupe o devido lugar no eu vi o Algarve,
relevantes serviços. «crian-' ------------- Turismo Nacional. impõe-se seja do- Em pouco maia de 2� horas,
do J o ambiente que tornou 'f t' t d;,11' tado dé transportes rápidos e confor- mal tive tempo de me fixar.

possível a obra "'eaHzada. "Itf I S as e ·llLlIlervo táveís para que seja mais visitado e No entanto, aempre direi que..

admirado. a provincia. tão diferet)Clada,Levando a efeito
í

niciat i- A iniciativa da CASA DO AL- dp todas aa reglõell que tenho
VIlS de larga projecção, con;' Com várias festividades co:' GARVE. levando à 'sua província viaitado, me encheu o coração,
seguindo valiosos auxilios, memorou o seu 80.0 aníversá- viajantes de outras reqíões do Pais

,
Não poaso esquecer a ma-

d nesta quadra primaveril. provou. de neira .lmpAtiea e o acolhímen-encorajan, O animos que rio esta simpática colectívída- fu I dHcariem adormecidos, fa- d
maneira írre tável, que não eve

(Continuação na 7.R página)de da nossa terra; que uran - dar-se só a preferência para ser visi-
zendo despertar vontades te a sua já larga existencia tada no tempo das amendoeiras em

e conjugando esforços, as muito tem contríbuído para a
flor.

H H'
•

f'pessoas '"'ue trabalharam f d I Teve. pois,_assinalado 'êxito a sua g r fi e clmen o"t.

d
ormação e va ores musicais primeira excursão dedicada às suas

,
,pelo conseguimento e uma da nossa terra. 'congéneres. em Lisboa. '

1'"
'

obra que nos honra, são As festas realizadas no lar- �t,e aconte�i�entG' não de,ve pas- D. Maria Roseicrédoras da g ra tidão dos go fronteiro à sede decorreram saro despercebido aos algarVIOs. se-
, ,

louletanos. cundando, ii sua instituição .regiona-,' Gonçalves Pintocom muita animação e servi- lista. na realização de outras realiza- ,

'

O sr. Dr. José Bernardo ram de pretexto para pôr mais ções que tendam a mostrar ESTE� Sua família vem por esteLo pes, que ao Hos pi tal tem uma vez em evidencia o espi- ENCANTADOR' J A R D I M DA .

meFo agradecer a todas as pes�d d, d t el 't' t' Xl' t t t EUROPA I ,:!i ;.e lca o quase o li a sua rI o assocIa IVO e s en e en re '

If soas a quem, porventura, o ,naojá longa vida de Dl.édic9 os seus componentes_ l1isboa / Maio I �56;· fez directamente, o interesse
distinto; o sr. Sehastião No dia 21, a Banda percor� Luís Sebastião Peres manifestado dúrante a doençaRodrigues Marques que reu as Tuas da vila tocando às *

da saudosa falecida e ãs queduran te cerca de 15 anos portas dos seus assodados, Para a �Casa do Algarve» v�o as acpmpànharam O seu furieral.fOl' -seu dedicado Tesourei- tendo tido também a gentile� nossas feJicítações pelo' êxito de mais
f d huma das muitas iniciativas que nos 'mani estações e carin o e

ro, o ,sr. José da CostaGuer- za de vir ã redacção do nosso últimos tempos tem levado a efeito e amizade que jámais esquecerá.niro, que como Provedor jornal•.
durante cerca de 12 anos

impulsionou decisivamen
te as obras 8gora inL�ugu­
ra das e o sr. Carlos da
Graça Ramos,diligente Se­
cretário durante vários
anos, são nomes que para
sempre ficarão ligados à
magnific I realidade de que
Loulé se pode orgulhar de
possuir: um Hospital à al­
tura das necessidades dum
grande e populoso conce­

lho. Sem melindre para vá�
rias outras pessqas que
muito têm ajudacló ao Hos'
pital, não queremos de sa­

lientar a valiosa colabora
cão ptestada pelo S1'. Raul
Rafael Pinto, cujo dina­
inismo e esphito de inicia
tiva contribuiu, de manei
ra exuberanteo, para o bri­
lhante éxito financeiro al­
cançado com o Cortejo de
Oferendas levado a efeito
em 1951.

(Continuação de 4.· pá.glna)
, ,

nas suas dependências e asseio e.
ainda, na maneira gentillca como re­

cebe os seus hospedes que ali vão ve­

ranear. s e r v i u os visitantes com

merenda farta e deliciosos vinhos da
região. O,nosso amigo Hermano Bap­
tista. esmerava-se 'em atenções para
com os visitantes. aos quais ofereceu
lembranças de doces regionais e con­

'servas.

O lanche regional decorreu em am­

biente de amistosa cordialídade, fi­
cando todos com gratas recordações
deste fim de tarde,

que tanto teem contrlbuid� para ele­
var' o bom nome da nossa Provincia
tornando-a mais conhecida e mais

apreciada., '

Não há dúvida que a D írecção da
nossa Casa Regional está confiada a

espíritos desempoeirados e dínamícos,
que pela sua Provincia teem feito to­
dos os sacrífícíos possíveis, numa

época em que o bairrismo e... (vã lã)
a carolice se.estão �ldebintegrando.
dos espiritoso ,

Oxalá não esmoreçam no presse­
gui�ento das suas belas iniciativas.

••

A Filarmónica Artistas de Minerva. que há pouco comemorou o seu 80.0 aniversário.
era constituida em 19�6 pela Direcção e elementos que se vêm na presente fotogravura
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DE LOUL�
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Os alvaiades em massa
DAS ÀNTIGAS MARCAS

ELEF ANTE-VIADO
FABRICAM-SE NAS QUALIDADES

Zinco é Chumbo' puros
---�E

Forma de composição e pureza das massas indicadas nos rótulos.

Preços de venda estabelecillos igualmente para, o Pais

Latas com o peso líquido de 25. 10 e 5 quilos'
Vendem-se nos bons estabelecimentos do Pais

Fabricantes:

J. P., B a s t o s & C.a L.da

Rua do Instituto Vergílio Machado. 2-8 L I S B O A
� ------ ---- --...

,

1.0 Exter iores 2.o Interiores

Casa- de· Saúde 'de' Louie
.D R. ANTÓNIO FRADE.

'DR. I\LVES VI\LLI\DI\RES
Doen�a. de nariz, ouvidos' e garganta
Coneultas no 1.0 e 3,0 sábado de cadamêe

DR. tlI\NUEL CI\BEÇl\,DI\S
Doenças cirúrgicos e operações

Consultas no 1.0 e 3.° sábado de cada mês

DR. DAJtiIEL CABEÇAOAS -'- Anestesiologista_
Admissão de p,orturien.e.

'rele£o:ne :5:2

·A Voz de Loulév=-Lculê
N.o 85-1-6-1956COLMEIAS

Móveis, povoadas, com

aleas, prontas a crestar.

Vendem-se 15 ou 20 por

pre-cos baixos.
,Diri�ir a MO'l'�ado de
Salir SALIR-Tele£. 12

Propriedade
VENDE-SE uma.jiro­

prjede de no sírio dos Bar
reiros (S. Clemente de Lou­
lé), com 12 geiras de boa
terra de semear e uma par
te tom mato fàcílm�nte ará
vel, com fi,gueiras, amen­
doeiras, alfarrobeiras, oli­
veiras e azinheiras é casas
pi:! ra arrecadação.
Quem pretender dirija se

à Rua Ga'rcia da Orta, n °

14 (an IÍga Rua da Fonte)
-Loulé.

'

Se deseja
comprar máquinas
industriais e agrí­
colas, 'visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Rua 5 de Out�bro, 29- LOULÉ

Tresuassa .. se
Por motivo de retirada

para o estrangeiro, trespas
sa se uma casa de comidas
e bebidas,
Trata se com à proprie

tário, na RuaMiguel Bom­
barda, 26 Telef. 58 _ Loulé.

L..O'UL..É

• Comarca de Loulé

}\ N'U N C IO
\

No dia 14 do próximo
mês de' Junho, peles 11

heres, neste \Ji!éi na Raa
Padre ,António Vi °ej r a,
G él r a 9 e 1'1orgtldo, nos

autos de certe precetõríe
para vende em hasta pa- ,

blíce vinde do Tribunal
do' Trabalho de Faro e

extreíde d o s autos de
execcç o de sentença em

que são Exequente Fili­
pe Nunes Bento e Execu­
tado .: José Lopes Rosel
ou José Lopes Rosa Jo-

,

nior, cesado, empreiteiro,
residente no sitio do Cas-'
calho, freguesia de Estai,
ha-de ser posto em se­

gundél praça am carnion
marca ford, para ser ar­

rematado ao maior lan­
ço oierecído, acima de
metade do velor indicado
no processo.

Loulé, 19 de 1'1aio de
1956

o Chefe de Secção.
Antônio llidio Assis da Veiga
VERIFIQUEI:

Finalmente, IIS miest podem ter confiança... Acabaram-se as preocupações suscitadas pelo
problema de que lodos os bébés gostam de �rincar no chio. O N O V O S ON A S O L
C O � C I N T-R A D O vem lirClr-lhes esse cuidado •••

De [ecte, desengordura de tal menelra os soalhos e tapetes que os torna Intei­
ramente higiénicos.

Depois, represenle o mbimo da economia: algumas gotas siio suficientes para. fornecer
espuma em abundância e uma �avegeni completa e' incomparável.
O NOVO SONASOL CONCENTRADO, é utri' produto indispensável em todos os lares.

•

Confiança ...

�Sona'sol
COIICEIIITRIDO

{r¡l/rt #uÆ - frtuft bellt

, ,

�¡

SOCIEDADE NACIONAL DE SABÕES.

muitll e.pumll com

pOUCII' gotlls

6.50
2.00

•

...............................................

A Sucursal em lisboa, do

mudou da Rua de S. Mamede (ao Caldas) 22 - D.

pa'ra a RUA DOS DOURADORES, 12 e 14-Telef. 36.8788

TranSDortes de earúa para todo o Pats
SÉDE

Rua Padre António Vieira
Telef. 22 e 140

LOULÉ

SUCURSAL

R. dos Douradores, 12 e 14
Telef. 36.8788
LISBOA,

Associação de
Assistência
à Mendlcldcde

.............................................

DR. CUPERTINO COSTA
'M t D I C O

/

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

�:s���I����oIAv. José da Costa Mealha, 82'---LOULE

Telefone 206

(Continuaçãa da 3.a página)
evitar a mendicidade pela.
portas e rua. da vila, e .ão
elas própria. que fomentam
e••a mesma mendíctdade.
Era bom que tal. peeeoas

\

de saem prova. de maia int,-li­
gência e meno. osteutação.
Porque, de dual! uma, sâo ob­
tuaas ou são vatdoeas P"aaoall
fljtiizad'ls e cartdoeas não eAo.
Se o foseem tioham multaa
maneiras .de praticar a carida­
de sem-afrontar a vUa 'e des­
respeitar o trabalho que .e

propõem aj udar com a sua co­

tlz ição. '

Para que pretendem forçar
a recorrer 1i0 extremo que a

lei permite, da 'dt'tenção do.
men dtgoe, se oscutpadoe não
lião elell?
Não pretendemoe dar lIçõe.

a quem quer que st'ja, mae as

cotsae lião mesme aot.im.
O que acontece nae igreja.,

acontece nos' cafés e meamo á

porta de cert ,a casae.

I'eremos de 'rever a nOllla

pOIlição e verlftcar ee vale a

p' na conttnuar-. Não digam
depois que fui por culpa oo.­

lia que a obra aeab ..u e não se

lamentem fingidamente de 1.­
.0 acontecer.

A ComlBscfo.

o JUiz de Direito.

a) Arnaldo dos Santos Lança' _ _ _ _..



LO-ULÉ���
em retrato
.............. o·.....-:......�:...,.-.w••....,

(CONCL.U$ÃO)

construção do Asilo de Ve­
lhos, obra em que anda em­

penhada, a. prestante Comissão,
de Auxilio à: Mendícídade,
para que possamos dizer qua­
se resolvido o problema assis­
tencial.

E, conviria não esquecer
que.. nas freguesias do conce­

lho, seria da maior oportuni­
dade a criação de um Posto
de Socorros a cargo do Mé­
dico do Partido, como Alte
dispõe Po!_ conta 'da Casa do
Povo e o Ameixial por. conta,
da Junta de Freguesia. .

Também sería justo o lan..

çamento de uma derrama' per­
mitida por lei, para que, a to­

das.as freguesias do concelho..

se pudessem proporcionar os
beneficios da assistência à
meadícídade que hoje verifi­
camos na Vila,

•

S�EMENTES-
Pqra horta e sequeiro.
Acaba de chegar grande

yariedade à Casa Manuel
Lopes - Telef. 100 - Loulé.

......................................�..�
-

Srs. Lavradores!. • •

i •

se os vossos vestidos fo­
rem executados com

,elegância e bom gosto I

Para o conseguir basta confiar a

execução dos vossas -toll lets" o

uma m'odista cujos conhecimentos
de corte e costura lhe garantam
aquela .. linha .. impecóvel que to
dos os senhoras' apreciam ,

Em LOULÉ. pode V. Ex.S confiar trano
1

quilamente a execução dos vossos

vestidos, a

Maria: Julieta Domingues
Rua do S'o_ó.a.ge. 18' [próximo da Casa f:or.tesJ'

..

11 vossa, &deza reafcarâ

etc.

(Diplomada pela Escola de Corte Lídia' Cabral
e com. larga

'

prática. de costura)'

Defendam o vosso dinheiro, adquirindo
para as vossas regas OS:

Grupos Moto-Bomba
Motores

Bombas
Tubagens .

Acessórios,

Das melhores marcas e aos melhores
preços na casa, especializada de '

Sjosé de <SOUSQ g>edto
Rua 5, de Outubro, 29' a 33

LOUL.t·
TUDO pARA REGAS - ORÇAMENTOS GRÁTIS

A- Excursão
eo Algarve

(COntiuuação da 5�a página)

1rt laYra�orel·
/

Para resolver os

problemas de re-
.

gas consulte

José de Sousa Pedro
Rual S d'Outubro, 29 a 33

L O U L É

.............................................�

C,omrpl'elo: s[orti-d�o em:
Esquentadores: esmaltados e cromados
pfiro' petróleo e Gezcídle - Benhelres
do Fóbri ca' P or:t'ug fi l,' em esmalte e

Icndicêo
'

Preç,os� tabelei da Fábrica
oe.SC.O'NTO DE 20°(0

Tu n qu e s-e-vlava-roupas em, cimentó armado.
a preços. sem' competência .-

VERlo prA·R'A A CREDITAR

\

30 anos, de· pres-tigio
9'0 v e·r n'aJt i,v G

(Cõntinuação da l.. página)
e com ela se deparou.a figura,
de um iluminado com tal pro­
jecção de síncerídade, fé, es".

pirito de missão e de sacrífl­
cio. que, juntando às pedras
destroçadas das ruínas-em que
nos debatiamos, conseguiu ele­
var a Nação aos píncaros do
prestigio Universal tornando­
-a respeitada, eficiente e digna
do seu glorioso passado.
Por toda a parte se come­

moram os 30:anos de recens­

trução- nacionall As obras e

os melhoramentos sucedem­
-se num ritmo de inaugurações
quase continuas'!
E o que hoje nos- pode 'pa­

recer ainda pouco. e bem um

muro gigantesco perante a· pla­
nicle rasa a que haviamos des­
cido 1 O nosso modesto quin­
zenário tambémcomemora ju­
bilosamente os 30 anos do
advento da Revolução Nacio­
nal do 28 - de Maio de 1926.

JOÃO DE OL.IVEIRA
tOUL! 'Avenida Marçal Pac:beco'

Propriedade TRISP4111-11
Vende-se em Alte a propriedade"

-Aragãos , com terras de semear;
sobreiras, figueiras e outras árvo­
res de fruto.

Joaquim de Sousa - Nave dos
Cordeiros - Alte (Algarve) aceita
propostas em carta fechada. até às
16 horas do. dia 24 de Junho, se­

guindo-se. a licitação entre. os in­
teressados.
Reserva-se-o direito de-não em"

tregar caso as propostas não. ínte­
ressem,

, Mostra': José de SousaGregõríoAssociando-se às comemo- -Saruadas-Alte. UMA FAZENDA na' Canr-
rações do XXX aniversário da, pina dé Cima _ Almarjóes e-
Revolução Nacional, o Sr. outra no sitio dos Barreiros;Presidente da Camara Muni- C IA S trl.

com amendoeiras, alfarrobei-
cipal de Loulé enviou ao Sr. �" � I;' ras, figueiras e oliveiras.Presidente do Conselho de Tratar com: Bernardina Sil-
'Ministros o seguinte teleqra- Vende'-s� uma casa com

P 1 C d
ma " cha ve na mão. acabada de vestre au ino - ampina e

Cima - LOUL£:-Saudo em V. Ex.- o Homem constnuir, com iardím.. à.
qtre a Previdência escolheu para" frentt'-. 6,dLvisões•. luz,.qu'ar-' -�----------

proclamar e defender o Imperati' d b h h
\

At- ' . •
vo National: .A Nação é para nós to e ana'

o e orta c�m Mu.tomovelSuna e eterna; nela não existem clas-. água ti ra a a motor e aln
ses. privilegiadas nem classes di- da 4 compartimentos.sepa- Informações a com'-.mínuidas. o povo somos nós to- -ados para aerecade eâo;dos, mas a igualdade não opõe e Junto à estrade- de S. Brás e-

pradores e vendedn-
a justiça exigem que onde há

d R d d res·, fornece Basñio domaiores necessidades aí seja próximo a.' otun a a
maior a solicitude: não se é justo Avenida.

'

Nascim'en.to Rua d'�,

���redc:�a�!�, é, humano. Presi-
Tratar com Agostintto Barbacã, 24 -- LO'UL�.

Mauricio Monteiro Bernardo _:_ Loulé.

*

/

��a���2��f�]���'

Pensão Alentejana
Largo da Trindade, 16

Telefone: 23 08 4 L I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão situada no melhor local da
cidade, dispõe dé magnificos aposen-
tos e ó p t i m o serviço de mesa,

Preferi-la é ter a certeza de ficar bem, servido
Pr eço 8 c: onvi dativos

to bizarro com que. a noaaa
_, CAravana foi acolhida.Hãexperiências naAvenida Desde a rec, pção em Faro,

para. apreciação do novo sis- que me deu a ilusão de wer'

tema de iluminação. Muito cum grande., com músfca, fo­
bem I, Está a Cámara de pa- guete», banda de músíca e

marcha triunffll, rematada na
rabens, porque, na realídade, recepção cordial de Sua Ex a'

é. dos melhoramentos mais ur- o Governador Civil. passando
gentemente reclamados. pela, por-Tavtra. onde-ltndas meni­

opinião pública. T a m bé m naa nos cobriram de flor.ea. e

h b de lIorrillos •...
ac amos' em que se ouçam A chegada a Loulé e a com.
as opiniões dos louletanos e terrrplação do monumento ao
de todos que, pela sua boa chorado e grande' coustrutor­
vontade, podem ajudar a- for- e reconstr-utor Du-arte Pache­
mar uma opinião. co, tão cedo anrebatado quan-
No entanto, parece-nos. 'que

do tanto havia ainda a espe-
rar da lIua actividade .. E ii'

deveriam também ser ouvidos, amãvel, sincera e acolhedora
peritos ou técnicos em maté- maneira como, quase noite
ria' de iluminação pública, da..· fechada fomos recebidos em

h Loulé ••. Tudo isto e fvi só nodo que, é um mel oramento.
díadachegada, nos comoveu!

que.. além de caro, é obra que: E que ,belo Serão de Arte­
fica para sempre. A, Munící- . folclore, o que A noite nos ofe­

palídade ficaria também com r('cpu. com seue pr-imoree de

bílíd d
. fidJllguia, a gentth-za do Pre-

a- sua responsa I I a e mais. stdenre da Comíeaão Munici-
ressalvada em obra de- tama- pal de Turismo de Faro.
nha envergadura. " As praías vísttedas, no dia

• seguinte. em Quartt'ira, Ro-
, cha, Albufeira, Armaç�o de

Um mícrobíosínho-e-destes. Pera e-Lagos, foram um ver­

dadeiro deslumbramento •..míasmas- sociais que só ao mi-
d Id d d A visita e a recepção, ex-croscôpío a ma a e se

.

a-
rraoj-dtnárfa de Alcantarllha,

ria por eles - se não fossem com Iegendas., simpáticas dé
os estragos que fazem-no meio acolhimento, à chegada e de

local-s-envíou-nos, pelo cot- adeus,
â

saida, foram notas

reio,' uma carta que era por- que sen.lliblllzaram- a minha-
alma, como o, pequeno encon­

tadora de todas as j(l conhe- tro no solar .do -n0880 amigo
cídas características da carta querido Neves Franco, o ani
anónima: letra malscula de-

.

mador-dtnâmíco, corpo e alma

h d .da Calla do Algarvesen a a, sem remetente e com Pena tenho de que, em im-
o carimbo postal de Loulé. prt'sllõ¡-. râpídas e a correr,
Teve o destino que outras, não poeea-mantfeetær a-minha

mesmo dirigidas à outras pes- particular gratidão às autori-

d dades, que- tão gentili, fallamsoas, tê'm ti o..
para com todb8 Oil camponen-Rasgada. sem ser aberta, te. da excursão.

cesto do lixo,... estrumeira Estã de parabena a Casa do'

pública. Algllrve e, agor.a. como diz o

Sal'u da vida infecta d nosso hom povo:- -Não hA um
• O

sem doi..; portanto, o cami­
monturo .. regress.ou ao pon� nho e proslleguir e org.Hnizar
to de- partida 1 outras vi.itas. ao lieu «;)'ar¡Jim
Quando acabarão estes va- de Trinta. Legl.1as •.

lentes de alfurja de morder...
sem ladrar?

N�o podem ter bom fim l. •.
Deus não dorme'!

�eporter X

Por motivo de retirada;
para o estrangeiro. trespas­
sa-se uma casa de comídas.
e- bebidas;
Trata se com o propde"

tário, na Rua Mi.liueIBoti)­
bar,da'., 26 Telef. 58 -Loulé:•.

Hllr4114-11
Estabelecim,en to situado

na Pr<tca da República�
, Casa ampla, servindo para
café ou qualquer outro ra­

mo de negócio.
Tratar com Carlo's Elias

- Loulé.

'M'ERCEARIA
Trespassa-se
Bastante afreguesada e em

bom local. Nesta redacção
se informa.
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Notícias pessoais Ligações
do ALGARVE

(Om a Capital

- No pretérito'dia 17 de Maio.
teve o seu bom sucesso. dando à luz
uma criança do sexo feminino; a sr."
D. Maria José Simões Ramos. esposa
do nosso prezado amigo e assinante

em Aveiro sr. José Maria Luís dos
Ramos. funcíonárío da Agência do
Banco de Portugal naquela cidade e

âlho da sr," D. Maria de Jesus Sousa
Lulz e do 'nosso estimado assinante
nesta vila sr. José Luís dos Ramos.
/- Numa Maternidade de Lisboa.
teve o seu bom sucesso dando à luz
uma menina. no passado dia 22 de
Maio. a sr.a D. Suzete Verónica Bae­
ta Condessa. esposa do nosso estima­
do assinante em Lisboa. sr. Francisco
Correia Gonçalves. tAs nossas felicitações aos pais e

,

avós. com votos de longa vida para
as recem-nascidas.

Promoções
'

H g r8 H ec ime n fo

Aniversários

Fazem anos em Junho:
Em 2-a menina Maria Aida PI­

nheiro Ramos e Barros.
Em 3-a menina Maria Silvia Ca­

racol Castanho e o sr. Adelino Fran­
cisco da Silva.
Em 4-0 sr. José Francisco da Sil-

va.
.

Em 5- as sr."· D. Tatíana Maria
Vieira Neves. residente em Bolíqueí­
me e D. Maria da bUZ Morgado dos
Santos.
Em .,-a menina Landelina Maria

Calado da Piedade e o menino M a­

nuel da Silva Costa.
Em 9- o sr. Helder Manuel Pl­

. nhelro Ramos e Barros e a menina
Maria Ivone Leal Costa..

Em, 10-0 sr, José Guerreiro San­
tos. residente em Benfarras>-Bolí­
queime.
Em li-a sr," D. Alice de Sousa

Mendonça.
Em 12-0 sr, José João dos Reis

Mendonça e o menino José António
Estrela Leonardo.
Em 13-a sr" D. Leopoldina Bar­

ros Farraíota Cristina.
Em H-a menina María Teresa

Vitorino Pereira. residente em Lisboa.
Em 15-0 sr. Augusto César Bolo­

tinha. residente em Lisboa.
Em 16-0 sr. José de Sousa Nunes;

residente na Venezuela.

Partidas e chegadas
- A fim de assistir ao funeral de

sua mãe. esteve em Loulé o nosso

prezado amigo e assinante em Coim­
bra sr, Dr. Francisco de Sousa Inês.
- Jã se encontra em Dill. para on­

de regressou por via aerea. o nosso

'prezado amigo sr. Manuel de Sousa
G.onçalves Cachola. que se fez acom­

panhar de sua esposa e filha.
- Com curta demora esteve nesta

vjla o nosso prezado assinante em SI­
nes sr. Dr. Alvaro Coelho dos Santos.
acompanhado de sua esposa sr" D.
Maria Célia Inês Fanqueiro dos San-
tos. .

- Óe visita a seu filho deslocou-
-se a Lisboa a sr," D. Maríade Jesus
Pinto Garcia.
- A fim de assistir ao casamento

de seu Irmão. deslocou-se a Santarém
a menina Filomena Samorano Pina.
- Vindo de Londres. encontra-se

entre nós o nosso prezado. conterrã­
neo e assinante em Cascais. sr. Fran­
cisco Martins de B.rito.
Nascimentos

-Pela ultima �Ordem do Exérclto�.
foi promovido ao posto de Alferes e

colocado em Estremoz o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Orlando
Sequeira da Silva. filho do concei­
tuado Industrial da nossa praça sr.

Adellno Francisco da Silva.
- Por ter sido promovido a Che­

fe de l.· classe. foi colocado na esta­

ção caminho de ferro de Beja o nos­

so preiado amigo e assinante sr. José
de Sousa Salgadinho. que durante
multos anos foi Chefe da Estação de
Lagos.

Boato sem Iundamento

Falecimentos

Tendo ocorrido com certa insistência nesta

vila o boato de que tencionava transferir a mi­
nha residência para Lisboa - venho publica­
menté declarar que esta notícia não tem qual­
quer fundamento e poderá apenas ter sido
inventada por quem nisso tivesse interesse.

a) Eduardo Correia

- Com a idade 82 anos. faleceu
nesta víla, no pretérito dia 22de Maio
a sr," D. Soledade de Jesus Ferreira
Inês. esposa do nosso prezado assi-

FALA SE t d .

nante e conceituado industrial nesta
.' em o os os Jor�

vila sr. Manuel de Sousa Inês e irmã nais da construção da Pon-
do sr. 'Francisco José Ferreira. estí- te da Arrábida. para se asse­

mado comerciante da nossa praça. gurarem as ligações com o
A extinta era mãe das sr.aa D. Cus- N d P E

tódla da Conceição Inês (falecida) e da
orte O aís, stá, ao que

D. Rosa de Jesus Inês. e dos nossos parece. completamente resol­

prezados amigos e assinantes srs, Dr. vído, ou em vias de resolução.
Francisco de Sousa Inês (Assistente esse maqno problema.
da Faculdade de Farmácia da Univer- Fala-se também na constru-
sídade de COimbra). e José de Sousa
Inês. e Manuel de Sousa [nês Junior. ção de uma ponte ou túnel, (Continuação da }.a pãgina)
conceituados comerciantes na nossa sobre ou sob o Tejo para as- H 1guesia o sr ermenegi do da
praça.

.'
segurar as ligações com o Sul p' d d dEra sogra das sr. D. Gisela de; do País e com este esquecido

le a e agra eceu o impor-
Sousa Pontes Inês. D. Antónia Leal

R' d AI T _
tante melhoramento com que

Filipe Inês e D. Rosa de Jesus Bota eino O garve. ambem Quarteira acaba de ser dotada. Com a presença do Sr. Mi�
Inês e do sr. António Fanqueiro (fa- se fala de mais uma carreíra Encerrou a sessão o Sr. Go� nistro da Presidência e Sub­
lecido] e avó da sr." D. Maria Lélía de ferry-boats entre a Trafa- vernador Civil que pôs em secretários das Obras Püblí­Inês F�nqueiro dos _Santos e ?os srs. ria e o Montijo pára facilitar
Antómo Manuel Ines Fanqueíro, [osé . _ . destaque o que os serviços cas e da Agricultura e outras

Manuel Viegas de Sousa Inês. Fran- as líqações entre a Capital e o .ínauqurados representam para altas individualidades foi so­
cisco Manuel Bota Inês e Agostinho Sul do

.

País.
a população. as preocupações lenemente inaugurada no dia

Manuel Pontes de Sousa Inês e das Ainda se fala na criação de d G
.

M B d
meninas �oledade Mari� Pontes de

uma carreíra diária de auto-
o averno quanto ao bem- 28 de aio a

.

arragem e

Sousa Ines e Rosa Mana Bota Inês.
A

-estar . dos povos e a forma Silves e a doca de pesca de
O seu funeral foi multo concorrido. -motoras entre o lqarve e

como o poder central cuida Olhão.
tendo os restos mortais sido deposita- Lisboa a inaugurar neste ve-

em auxiliar a obra dos muni- Esta importante obra da hí­
dosem jazigo de familia. rão. Mas. ao que parece. ne- cípíos, evidenciada pelas ínau- dráulica ·agrícola beneficia

--: Faleceu no passa�o, dia 17 �e nhum destes problemas está
Maio em Faro. onderesidía hã alguns . . gurações que estão a fazer-se enormemente aquela região.
anos. a sr," D. Sebastiana Maria resolvido ou em VIas de reso-

em todo .o País. enquadradas irrigando 1900 hectares das
Guerreíro, natural da Corte João lução. nas comemorações da Revo- campinas de Silves. Portimão.
�a,rques-Ameixial. vlu,,:,a do sr. An- '

Quem. por exemplo. pre- lução de 28 de M a i o de e Lagoa.gehco d� Sousa Guerreiro. tenda ir de Loulé a Lisboa
A extinta contava ,-83 anos e era _

.

• 1926. E' sem dúvida uma realiza-
mãe das sr.as D. Maria Clara de Sou- tem de alugar um automóvel, Para festejar o importante ção de grande projecção eco­

sa Guerreiro. residente no Porto e D. que custa 25$00. para ir à es- melhoramento. foi distribuido nómica e a mais notável obra
Maria Ascensão de Sousa Guerreiro. tação, Depois de uma noite

um bodo a 100 pobres. efec- de fomento levada a efeito no
residente em Faro e dos srs. Analide

ou de um período de 6 horas
de Sousa Guerreiro. nosso prezado d . . 1

tuando-se, à noite, na Espia- Algarve. que assim vê aumen-'

assinante em Porto Aboim, Clarímun- e VIagem. na mais ve oz mo- nada um interessante festa. e tada a produção aqrícola..
do de Sousa Guerreiro e Vivaldo de dalidade de transporte ferro- queimou-se vistoso fogo de Quanto à doca de Olhão.
Sousa Guerreiro. nossos prezados as- viário e apenas em três dias artifício. inaugurada na mesma altura,
sinantes e conceituados comerciantes

por semana. chega ao Barrei-
na nossa praça. b

�----------- é om empreendimento de gran�
- No dia 19 de Maio faleceu nes- ro. passa para um arco que

� J
'

I·� � � t
de alcance que muito contri­

ta vila o sr. JOSé Domingues Gomes. leva um quarto de hora pa_ra r. Ore 'I ro O[ n!l buirá para o progresso daque ...

que contava 82 anos de idade. natu- largar e mais 45 minutos para � � t U la industriosa víla.
ral de Boliqueime e hã muitos anos atracar ao Terreiro do Paro.
residente em Loulé. Deixou víuva a

'¥ EM visita a seu irmão. o Nos discursos pronunciados
sr." D. Josefa Rodrigues da Cruz e

Tudo somado. 7 horas e um ilustre Ministro de Por- foi posto muito justamente em

era pal dos srs. JOSé e João da Cruz quarto de viagem. para cobrir tugal em Bona. Dr. Manuel evidencia o alto benefício que
Gomes. Industrial de barbearia nesta 280 quílómetrósl F'I arrajota Rocheta •. partiu há 'a rega representa para os cam-
VI � Com a Idade de 58 anos. faleceu Se vai por estrada, na camío- dias, de automóvel, acompa�' pos a cuja agricultura estava
a 12 de Maio no sitio da Fonte de neta da carreíra, sai de ma- nhado de sua esposa e filha, dependente das oscilações ell­
Apra (Loulé) o sr. Manuel Guerreiro nhã às 10 para chegar a Ca- para a Alemanha Ocidental, matéricas e a grande impor-
Agostinho. negociante. Deixou viuva eílhas às 19.30 h. São 9.30 h. d
a sr," D. Maria Sousa Madeira e era

O nosso amigo e preza o con- tância económica que
:

repre-

pai da menina Celisia Maria Madeira· de trajecto! Em Cacilhas tem terrâneo, Dr. José Isidro Far- senta para a laboriosa víla de
Agostinho. de se apear, porque acabou a

.

rajeta Rocheta, conhecido mé- Olhão a obra que também se
'_ Com a idade de 79 anos. faleceu carreíra, embora a camionete dico odontologista em Lisboa. inaugurava. ,

nesta "víla no passado dia i de Maio tambem vá no barco. ao lado E
o sr. Luis António Pereira. mais po-

stas inaugurações assina-

pularmente conhecido por <Alcofa», dos passageiros. .. H'onrosa d.+st.+n' (0*0 laramno Algarve a comemo-
e que durante cerca de 50 anos foi o Se nos lembrarmos que o ração da data festiva do 30.0
agente-distribuidor em Loulé do «Sé- Porto. a 343 quilómetros de ' aniversário da Revolução Na-
culo» e «Díárto de Noticias». Lisboa. se alcanca em pouco RECONHECENDO a en- 1 d 1 d
Era pai das sr.". Luisa Francisca '¥ ciona e e as só não amos

-v • d LI. h 1- tusiástica actividade de�
Pereira e Francisca Pereira e do sr.

maIS e"'I oras, em exp en� mais pormenores por os jor-
JOSé Aguas Pereira. didas carruagens com todo o senvolvida pelo escritor e jor� nais diários se lhe terem lar�
A's famílias enlutadas apresenta- conforto e comodidade, temos, nalista, sr. Jorge Ramos, na

gamente referido.
mos os nossos sentidos pêsames. realmente, de concordar que' Imprensa Portuguesa a favor

há grande diferença entre o da cultura Brasileira. o Go­
Norte e Sul. . .

verno do Brasil, em decreto
de 15 de Março. concedeu a

condecoração da «Ordem do
Cruzeiro do Sul)lo, a este nosso·

prezado colaborador.
As nossas feliCitações.

��i!t�[im�nto �e á�Uft! ':: R���ç:�:�:�f:���
. a Quarteira· Foram Inauguradas

fi tflurruqem ,de S if ves
e (l Doca de 1Jesca de 'Üfhão

falta de espaço
Por absoluta falta de espa�

ço não nos é possível incluír
no presente número breves
notas a propósito da inaugu�
ração do Hospital de Loulé

V E N D E S E que nos foram confiadas pelo
•

distinto médico e muito co ...

Por motivo de retirada nhecido cirurgião de Faro, sr.
vende-se a Quinta da Pas... Dr. António Henrique Balté.

sagem. na freguesia de, Também pelo mesmo mo­

Querença. Toda ou em tivo ficaram retidos vários

parte. originais, do q ue pedimos
Tratar com José da Cos� muita desculpa a os noSSOS

ta Ascensão. prezados colaboradores.

Ex.mas Senhoras
A família de Luís AntÓnio

Pereira vem, por este meio,
patentear a todas as pessoas
o seu profundo reconhecimen-

, to pelas manifestações de pe�
sar que lhe testemunharam
por ocasião do falecimento do
seu chorado parente e bem
assim às que se dignaram
acompanhá-lo á· sua última
morada.

A proprietária do Salão
Ideal. tem o prazer de comu­

nicar a V, Ex aS que. dentro de
poucos diasc fará uma exposi­
ção de modernos e lindos mo­

delos de chapeus p .. ra senho­
ras e crianças adquiridos lium
dos melhores atelieres de Lis­
boa.

Agradece uma visita
-

SALAO IDEAL
Rua das Lojas, 78 LOULÉ

•


